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“Fernanda Fragateiro: Processo, reúne um conjunto de esculturas produzidas nos últimos anos, que se configuram e 
adaptam ao espaço, e ainda um núcleo de obras concebidas especificamente para o lugar.

Através destas obras a artista constrói um forte diálogo não só com a arquitetura do Museu Internacional de 
Escultura Contemporânea (desenhado por Álvaro Siza Vieira e Eduardo Souto de Moura), como com os conteúdos 
do Núcleo de Arqueologia do Museu Abade Pedrosa, acrescentando ao seu espólio a escultura 6 de Maio. Esta obra 
é construída com fragmentos de alvenaria provenientes da demolição do Bairro 6 de Maio, na Amadora, bem como 
outros materiais de documentação: reportagens, textos, estudos académicos, fotografias e vídeos, cedidos pelos 
respectivos autores.

A escultura 6 de Maio foi doada pela artista à colecção do Núcleo de Arqueologia do Museu Abade Pedrosa, com 
todo o material que a integra, à disposição do público para ser consultado, numa operação de preservação da 
memória do Bairro.



Documentação sobre o Bairro 6 de Maio integrada na escultura

Imagens de Arquivo RTP (2009; 2017; 03’46’’, MP4)

2016 - Biografia de um Bairro (Fernando Morais Cibelo, 2016; filme documental, 12’30’’, MP4)

Bairro 6 de Maio: Ordem para limpar (Fumaça Jornalismo independente, Bernardo Afonso, Pedro Miguel Santos, Ricardo Esteves Ribeiro, Abril 2018; reportagem áudio, 39’22’’, MP3)

Realidadi (Baby Dog & Vado, Katana Produções, 2012, vídeoclip, 3’27’’, MP4)

Vida bandida (Baby Dog, produção Yannick Monteiro, 2018; vídeoclip, 3’15’’, MP4)

STOP despejos no Bairro 6 de Maio (Stop Despejos, 2018; vídeo, 2’19’’, MP4)

Carta (Irmã Maria Deolinda de Jesus Rodrigues, s/ data, cópia em papel)

Para uma compreensão da segregação residencial: o Plano Especial de Realojamento e o (Anti)Racismo (Ana Rita Lopes Alves, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas/ Universidade 

Nova de Lisboa, Lisboa, 2013; dissertação de mestrado)

Redesenhando a Periferia: Exclusões, Demolições e Racismo Institucional (Ana Rita Lopes Alves, Le Monde Diplomatique, 01 de Fevereiro de 2017)

Habitar o 6 de Maio: as casas, os homens, o bairro (Catarina Maria Garção Serra Coelho Sampaio, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, 2014; dissertação de mestrado)

Carta Aberta em defesa da dignidade humana e do direito à habitação (Assembleia dos moradores dos bairros 6 de Maio [Amadora], Bairro da Torre [Loures], Bairro da Jamaika [Seixal], 

Quinta da Fonte [Loures]; Apoio: Habita - Associação pelo Direito à Habitação e à Cidade, Gestual - Grupo de Estudos Sócio-Territoriais e de Acção Local da Faculdade de Arquitetura da 

UL, Chão - Oficina de Etnografia Urbana, Paróquia de Camarate, Secretariado diocesano de Lisboa da pastoral dos ciganos, Lisboa, 28 de Março 2017; carta)

Relatos de guerra, pobreza e racismo institucional (Moradores do Bairro 6 de Maio, M. Lima, Ana Rita Alves, Artigo do Jornal Mapa, Amadora, 24 de Outubro 2017; cópia em papel)

Bairro, identidade, interacção: um olhar etnográfico sobre o Centro Social do Bairro 6 de Maio (Rita do Carmo Alves Figueirinhas, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 2011; 

dissertação de mestrado)

Do Outro Lado da Linha (ot. Rosa Reis ; textos Alves da Silva...[et al.] ; il. Fernando Relvas ; rev. Sónia Oliveira; edição Centro Social do Bairro 6 de Maio, Amadora, 2003)

Conjunto de fotografias (Andreas Hofbauer; fotografia, impressão digital sobre papel)



6 de Maio, 2018   (estrutura metálica galvanizada, fragmentos de demolição do Bairro 6 de Maio, Amadora (2018) e documentação sobre o bairro; dimensões variáveis)





(projecção de filme documental Fernando Morais)









(projecção de vídeo, STOP Despejos e vídeoclips, Baby Dog)



(estudos para escultura 6 de Maio, 2018)



(Domicide: The Global Destruction of Home, J. Douglas Porteous & Sandra E. Smith, Montreal and Kingston, McGill-Queens University Press, 2001)



(Conte-nos a Sua Vida - A história nas histórias de vida  e  
Resumo Histórico, Centro Social do Bairro 6 de Maio)

(Carta, Irmã Maria Deolinda Rodrigues)

(Redesenhando a Periferia: Exclusões, Demolições e Racismo Institucional Ana Rita Lopes Alves, Le Monde Diplomatique, 01 de Fevereiro de 2017)



(Do Outro Lado da Linha, ot. Rosa Reis; textos Alves da Silva...[et al.]; il. Fernando Relvas; rev. Sónia Oliveira; edição Centro Social do Bairro 6 de Maio, Amadora, 2003)



(fotografias Centro Social do Bairro 6 de Maio, Andreas Hofbauer)



Laboratório de Materiais (Processo), 2018   (conjunto de caixas em contraplacado e materiais variados de trabalho e pesquisa; dimensões variáveis)
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